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KEFAS
RETIRO DE ESPIRITUALIDADE PARA MONITORES E COORDENADORES
Roteiro provisório (cada um pode fazer suas observações, até de gramática e depois passar tudo para Fabio, obrigado)
( Significa que precisa ler a frase bíblica e fazer com que cada um procure na sua Bíblia e sublinhe o pequeno trecho. As demais podem ser citadas sem que os cursistas procurem, em relação ao tempo a disposição. 

___________  As palavras e frases sublinhadas devem ser ditadas para os cursistas escreverem em seus cadernos, além do titulo das palestras.
Cronograma:
              SABADO

07h00min: Louvor, diário e terço
08h00min: café

08h30min: animação e louvor

09h00min  teatro: PEDRO

09h30min  palestra: “Somos Pedro”
10h20min  intervalo e café 

10h40min  palestra: “e agora sou coordenador”
11h40min  dinâmica: “teia de aranha” 

12h15min  almoço e dialogo
13h30min  animação louvor

14h00min palestra: “Bom Samaritano e Bom Pastor”
15h00min  terço da misericórdia
15h30min  palestra: “minhas ovelhas”
16h30min  intervalo café 

16h45min palestra: “CRISTOTERAPIA”
17h45min  gincana bíblica ou filme
19h00min  janta e dialogo
20h00min  palestra: “íntimos do espírito santo”- efusão

21h30min  terço fechamento e recolher diário 

22h00min  descansar 

                DOMINGO

07h00min  Louvor
07h30min Palestra de Maria

08h15min Oração do terço

08h45min Café

09h15min Diário espiritual
10:00  intervalo

10h15min  palestra “ser servo”
11:00 dinâmica do lava-pés   

11h20min  palestra “tudo pode ser mudado pela força da oração”
12h20min  momento de adoração e intercessão
13h00min  almoço e dialogo
14h00min  futebol e banho
17hoomin  animação 
17h15min  palestra “Apresentação da Missão Belem”

18h15min palestra “como estou?” auto avaliação 
19h00min  celebração

20h30min  termino do encontro
Apresentação 

  O retiro KEFAS consiste em um encontro de aprofundamento de dois dias para coordenadores e monitores das “Casas mosteiros” da Missão Belem, a fim de oferecer para eles um encontro pessoal com Deus e mergulhar no que realmente é ser coordenador e monitor.

   Buscaremos ao máximo realizar o retiro com as casas de que cada fraternidade è responsável, e as casas menores tentaremos encaixá-las nos encontros que forem realizados da forma que for mais viável. Esse encontro tem que ser realizado, normalmente, fora da casa dos cursitas para que não tenham a cabeça nos problemas que acontecem.

   Toda a comida ficarà por conta das casas que estiverem fazendo o encontro, e os cozinheiros também.  

   Esse curso tem que ser conduzido da forma mais dinâmica possível para que não se torne cansativa, e até mesmo para que os cursistas descansem e se distraiam.

   Seria muito importante que as pessoas que estão conduzindo o encontro pudessem utilizar dos horários livres e do almoço para dialogar com os coordenadores e monitores e também ler os seus diários, para criar com eles um laço mais estreito, de acompanhamento.

1. SOMOS PEDRO, LIMITADOS, CHAMADOS,CAPACITADOS.

10min a)- Perfil de Pedro- Pedro era um pescador experiente, um velho lobo do mar, um empreiteiro que tinha dois barcos e homens que trabalhavam para ele, e foi para esse homem de cabeça feita que Jesus foi e chamou. Pedro amava muito Jesus, isso não podemos esconder, mas o Evangelho nos mostra também, um outro lado de Pedro. Em alguns momentos ele parecia uma criança carente querendo sempre chamar a atenção. Acima de tudo porem Pedro tinha um forte, paixonal, desmedido amor  por Jesus, e um forte expirito de liderança, Jesus pega as características humanas e faz dele um papa (( ler Mt 16,13-23), chamando-o de Kefas = Pedra (“Tu és pedra e sobre essa pedra edificarei a minha Igreja”). Dele vem o nome desse curso que convida você também a ser a “primeira pedra fundamental” da tua casa e fraternidade.
  Junto a muitas coisas boas, Pedro tinha também um defeito que sempre fazia ele quebrar a cara, era o seu orgulho. Inchado de orgulho por ser nomeado Papa por Jesus, chegou ao ponto de querer dar conselhos a Ele, que “com um simples alfinete” o fura chamando-o de “satanás” ( ler o trecho e encenar um pouco comentando o trecho).
Em toda sua vida Pedro sempre tomou a frente, nem sempre se saiu feliz.

Quis caminhar sobre as águas e afundou, tentou ajudar Jesus arrancando a orelha de um pobre soldado, e depois fugiu, mas sempre se lançou generosamente e soube voltar atrás e se arrepender, começar de novo. Essa é a sua grandeza: Pedro sabe amar! Como uma criança!

Quando Pedro falava “Darei a minha vida por ti, Senhor”, ele falava com o coração e era sincero, mas não sabia quando era pobre e fraco. Na fraqueza Pedro aprendeu a ser humilde e assim acontece conosco: Amor e Humildade, eis as duas “palavras chaves”.    

5min b)- Chamado – (((ler Lc 5,1- 11)  Pedro tinha vários barcos que estavam na praia, mas Jesus entrou mesmo no barco de Pedro e não foi a toa, porque Jesus tinha um plano na vida dele, como tem na sua vida. Em meio a milhões de pessoas, Jesus escolheu você para estar aqui, mesmo com suas falhas, Deus te confiou a coordenação e a monitoria, você pensa: “ Mesmo eu?”, “ Não sou capaz, não tenho paciência ou coragem...” mas Jesus vai te capacitar, como capacitou a Pedro. Deus te escolheu para ser pescador de homens, quantos irmãos não estão nas profundezas do inferno, da rua, da droga, do crime, só esperando que você pesque ele, use o amor como isca, e o puxe para fora dessa vida de incertezas para a vida da certeza do céu.

Foi o próprio Deus que chamou Pedro, por isso ele foi capaz de concretizar o  seu chamado,  pois Deus não escolhe os capacitados mas capacita os escolhidos, também você, Deus chamou e Ele te capacitarà. Quando você estiver triste pensando nos teus defeitos e limitações, então pense em Pedro e se console... A única coisa boa de Pedro era que ele amava Jesus acima de tudo, com paixão, não se preocupando com suas “patacoadas”. Ele só olhava Jesus. E é isso que nos também deveríamos fazer. 
5min c)- Ser boa ovelha para ser bom pastor – É certo que Pedro falhou muito, em especial quando traiu Jesus. Quantas vezes também nòs não o negamos com nossas atitudes,  se queremos ser bons pastores é preciso aprender a ser boas ovelhas, e Pedro entendeu isso, voltou atrás, se arrependeu, e declarou todo seu amor ao seu pastor, como ovelha desgarrada que volta aos braços do seu Senhor ( Jo 21, 15-17). A partir do momento que Pedro se torna boa ovelha, “Senhor tu sabes que eu te amo”, ele recebe o encargo de se tornar bom pastor, “apascenta minhas ovelhas”, também nós iremos nos tornar bons pastores quando nos tornarmos boas ovelhas, e ser boa ovelha é colocar todo empenho em seguir o pastor (((ler o trecho de Jo 10,1-14, e sublinhar um pouco as características das ovelhas), seguir e não discutir, seguir e confiar, seguir e não se lembrar do seu passado, seguir mesmo sem saber para onde, seguir porque ama, se você quiser seguir Jesus saiba que isso acontece na oração, no diário espiritual, na vivencia das cinco pedrinhas, na entrega da vida e na confissão. Nada te interesse mais que Jesus. 
d)- Pedro do Espírito Santo- Nós nos identificamos muito com os defeitos e dificuldades de Pedro, mas ele não foi só esse poço de miséria, ele deixou o Espírito Santo agir e após o pentecostes (Atos 2, 1-13), ele se abriu e o Pedro medroso, orgulhoso, carente, cabeça dura, em sua primeira pregação converteu mais de três mil pessoas! Com o passar do tempo até a sua sombra curava! Ele apesar das suas dificuldades foi aberto à ação de Deus e você também podem ser assim, se você deixar o Espírito Santo agir em você.

e)- O Pedro que você é- Se Deus fez esse milagre, essa revolução na vida de Pedro, pode fazer também na nossa, não devemos nos prender as nossas dificuldades e aos nossos pecados o próprio Pedro falou: “O amor cobre uma multidão de pecados” (1Pd 4,8), Deus já te perdoou e agora està te capacitando para realizar o chamado que fez na sua vida, não olha para o que você não pode fazer olhe para o que Deus pode fazer de você.

2. E AGORA SOU UM CORDENADOR.     

              COMO SOU E COMO DEVO SER:

5MIN a) Responsabilidade - Todos nós estamos aqui porque em algum momento fomos chamados por Deus a uma responsabilidade maior na comunidade. Pode ser que no começo apareça o orgulho, mas depois diante das tarefas, o único sentimento que bate é o de “sair correndo”. Quando entendemos que ser coordenador e monitor não é só ficar sentado no sofá, não é comer a hora que quer, não é só ficar mandando... Ser monitor significa acordar mais cedo e dormir mais tarde, trabalhar primeiro e comer por ultimo... E quando percebemos que é assim, cai toda a ilusão que tínhamos no começo, mas não se preocupe a ilusão é uma barreira para a graça de Deus. E é bom que isso se quebre para construir em nos o homem que Deus quer .

Devemos ter os olhos abertos para ver como estamos lidando com essas responsabilidades. Será que Deus errou em te chamar? Será que Ele não te capacita o bastante? Uma coisa você deve entender bem, Deus te ama demais e quer acelerar a sua restauração, como monitor você sofre, mas cresce e se restaura dez vezes mais, do que ficar sem responsabilidade, igual a todo mundo. Porque só quem sabe amar é um homem de verdade. Um dia você partilharà a vida com uma “esposa”, “filhos” ou talvez terá um chamado a se entregar totalmente a Deus como missionário. Ser monitor te ensina tudo isso, mas se você se doa mais, se entrega mais Deus está feliz e você também.

10 min b)O outro em primeiro lugar – Nós devemos pensar nos acolhidos sempre antes de nós, o nosso serviço na comunidade não é maior que o deles, não fomos escolhidos porque somos melhores e sim para fazer deles pessoas melhores do que nós ( testemunho de alguém que promovi) , At. 11, 25-26, e para isso é preciso dar credito nos irmãos, acreditar neles, servi-los e não deixar que eles nos sirvam.

Podemos assim esquematizar o crescimento de uma pessoa (pode fazer um cartaz):
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Os primeiro anos de vida são caracterizados por um inocente egocentrismo: a criança chora porque quer mamar e quer LOGO, chora porque quer mamãe e quer LOGO, chora porque tem medo e quer LOGO a presença de alguém...  Muitas vezes quer se colocar no centro da atenção com brincadeiras estúpidas ou gritos ou buscando colo...

Ele não é mau, somente acha de ser o centro do mundo e tudo roda ao seu redor.

É ruim quando uma pessoa para nesta fase até os 20, 30, 50 anos...

Chegando a adolescência o rapaz ou a moça sentem uma irresistível desejo de  atração reciproca como falamos e isso tem um efeito de arrancamento do solo deles para se projetar rumo a novos horizontes inexplorados. Tem ainda uma grande componente de egocentrismo, mas é maravilhoso ver como esta lei de busca do outro, diferente de mim, age na nossa carne e consegue quebrar a casca do ovo  e fazer-me nascer a uma nova vida. Por quanto tímido um rapaz possa se sentir, ele sente o deseje irresistível de se aproximar de uma menina e vice-versa e tanto faz até que consegue.

Finalmente, chegando a uma maturidade afetiva, eu não estou mais no centro da minha pessoa, mas estou mais projetado nos outros, sobretudo os que precisam de minha ajuda, de minha amizade. Estou fascinado pelos outros. Esta é a etapa da maturidade.

10min c) Atos 20, 28-37 – (((ler o trecho). O povo que te foi entregue não é propriedade sua. Não aja como se você fosse o dono deles, eles são propriedade de Deus comprada a preço de sangue, o nosso dever é só cuidar deles, sem esquecer-se de cuidar de nós, que também somos filhos de Deus.

Vers 29- devemos tomar cuidado para não sermos nós os lobos ferozes no meio do rebanho de Deus, e estar pronto para as dificuldades que certamente virão. São  necessários, para o nosso crescimento, o crescimento dos irmãos e da comunidade. “Vigiar... lembrando-vos de que durante três anos, dia e noite, não deixei de exortar entre lagrimas cada um de vos...” A paixão de São Paulo deve ser a nossa: “exortar entre lagrimas”. Se você ama, você esta preocupado com o teu irmão. Você não pensa: “Puxa! Já é difícil a minha restauração... Agora arrumei mais dor de cabeça com esse povo!”.  A partir do momento que Deus te chama a ser monitor “você se preocupa com as coisas de Deus, e Deus se preocupa com as suas coisas! Se dedique a ajudar os irmãos e o próprio Deus cuidara de você! Trabalhe sem cansar para construir um coração novo no coração dos irmãos. Nunca pense: “Que se dane! “Se ele não quer que vá catar coquinho...”, mas trabalhe para curar, corrigir, nunca encobertar. Quem encoberta uma chaga, faz apodrecer e morrer mais rápido o irmão. Se você encoberta uma ferida, um erro do irmão, ele vai infeccionar e o culpado vai ser você! Nunca tenha medo de corrigir com amor, carinho, amizade e cumplicidade. Uma vez aconteceu em uma das nossas casas que o monitor deu uma penitencia para o acolhido: Limpar o lodo do lago, quando o acolhido desceu na água o monitor desceu junto para fazer a punição junto com ele, para que o acolhido não desanimasse e fosse embora. Este é o amor.           
Vers 32, e sempre entregar tudo e toda situação nas mãos de Jesus, se nós não sabemos o que fazer, Ele saberá.

Vers 33, outra coisa que devemos ter clareza, nós que somos mais velhos, é o que somos chamados a ser como Missão Belém a partir do momento que se tem uma responsabilidade maior, já não deve mais te interessar um monte de dinheiro, um monte de roupa, nada disso deve ter valor para você.

Vers 34 e 35, devemos dar valor sim ao nosso trabalho, ao nosso papel dentro da casa, sabemos que o bom andamento da comunidade depende muito se o nosso trabalho esta sendo bem feito, e pensar sempre no que Jesus disse e que Paulo repetiu “Há mais felicidade em dar do que em receber”, esse é o segredo para a vida em comunidade e em todos os lugares, viva isso e será feliz.

Vers 36 e 37, um bom truque para ver ser você foi bom em seu papel é quando sai ou troca de casa, será que as pessoas vão até você para chorar e se despedir, ou dizem: “Graças a Deus”.

5min d) Saber amar – Talvez teríamos muitos conselhos a dar, mas o que mais forte eu posso dizer é, ame, se tudo estiver difícil, ame, se o irmão aparenta que nunca vais mudar, ame-o, São João da Cruz dizia: “Onde não tiver amor, coloque amor e ali encontrarás amor”. Nós colhemos o que plantamos, se plantamos discórdia, colheremos discórdia, se plantamos orgulho, colheremos orgulho, mas se plantamos amor é amor que iremos colher, o irmão será aquilo que você quer e credita que ele seja.

10min e) O que um coordenador monitor não deve ser – Saiba que o relacionamento com os irmãos acolhidos revela a você quem você é, se você é nervoso, preguiçoso, autoritário...
Não se assuste tudo é para melhorar, vamos brincar explicando o que um monitor não deve ser.

Para colher frutos de amor, não podemos ser um coordenador-monitor “URUBU” – é aquele que só vê carniça no coração do irmão, sabe só enxergar o podre de cada um, aprendamos a ver as qualidades das pessoas e valorizá-las. (explicar)
Não seja um coordenador-monitor “SARGENTO” – que sempre quer mandar, onde chega bota medo, està quase para pedir que as pessoas batam continência para ele, você seja maleável, amigo, saiba rir de vez em quando, e até mesmo contar piadas na hora certa. Santa Teresa D’Ávila dizia: “Procure ser mais amado que temido”, e se ela falava,  sabia do que estava falando.

Mas também não seja um “MANTEIGA”, que para tudo se derrete. Vem o irmão para te “manguear” e você quase chora, encoberta todo mundo que faz coisas erradas. Ninguém nem te ouve mais, o monitor manteiga é uma pessoa cheia de crises, para tudo quer ir embora, cheio de “não me toque”, age como criança birrenta.

Muito menos queira ser um coordenador-monitor “PAVAO”, que esta sempre em destaque, quer em tudo aparecer, quer ser o “pop star” da casa. Você quer aparecer seja como Jesus que viveu há mais de dois mil anos atrás e nunca foi e nem será esquecido.

Existe também o coordenador-monitor “CHATO”, que quando deve chamar a atenção fala demais colocando-se em cima de um pedestal tratando os outros de burros.

Poucas palavras, profundas e penetrantes, são suficientes para re- colocar tudo no eixo, procure ter sempre muita estima dos acolhidos.

Testemunho: 15min

Dinâmica: TEIA DE ARANHA – conduzir a dinâmica dizendo que se uma teia se solta, é obrigação nossa buscar refazer essa teia, a lutar para que não se solte mais, e também é responsável para que o fio principal nunca se solte, e isso você conseguira estando sempre em oração.(15 min)
3. “BOM SAMARITANO E BOM PASTOR”                                                   “SER MÉDICO E SER PAI”
5min a)- Cuidar com amor e misericórdia.

(( Ler Lc 10,25-37.  No final dessa maravilhosa parábola, Jesus nos da uma ordem, “Vai, e também tu, faze o mesmo”. Jesus nos convida a amar, a acolher com todo o amor, cuidado e carinho, os nossos amados irmãos que chegam meio mortos, como este homem. O mundo os espancou, despojou, e deixou semi-mortos. Eles vêem para as  nossas casas sedentos de amor e misericórdia, e esperam uma calorosa e sincera acolhida, exatamente como fizeram conosco no primeiro dia que entramos na casa de restauração.

O mundo, o diabo, tudo deu e tudo tirou de uma só pancada. Como uma peteca que se joga para o alto, assim o diabo fazia conosco até deixar a peteca cair (a nossa vida cair) e se espatifar no chão. Quem está na droga, acha isso legal, acha maravilhosa a brisa, mas não pensa na “esborrachada” que vai tomar em breve. Assim é que chega nosso irmão: tudo quebrado, por dentro e por fora. Pense em você mesmo, ele não precisa de mais cacetadas, mas de ser carregado. Essa é a Casa de Acolhida.

 10min b)- O coordenador-monitor se torna Bom Pastor e Médico.


Sendo os irmãos, que Deus nos manda, todos quebrantados e despedaçados. Você é chamado a ser igual ao bom samaritano e ao Bom Pastor, que com paciência carrega a ovelha desgarrada e ferida nos ombros e a leva para casa. O Bom Pastor não tem medo de deixar as 99 ovelhas boas, deixar tudo, para ir à busca da perdida pelos montes da dor. Talvez a encontre caída no fundo de um abismo, cheio de espinheiros e se rasgue todo para alcançá-la. Assim faz Jesus conosco, assim nós devemos fazer com os irmãos. O Bom Pastor não xinga, não se queixa, não diz à ovelha: “olha quanto estou me sacrificando por você”, não faz pesar o seu amor. Está feliz porque consegue salvar a sua querida ovelha, custe o que custar.


Do outro lado, você é também um pouco “médico”, Jesus disse que “não veio para os sãos, mas para os doentes” e assim somos nós. Depois dos primeiros socorros, depois que o irmão foi bem acolhido na nossa casa, então precisamos olhar para ele com o olhar profundo, de um médico para ver qual é a causa da doença dele.


Só quem te ama de verdade quer o melhor para você e tem a coragem da verdade, de te dizer a verdade. Assim você deve ser capaz de entender quais são os “defeitos”, quer dizer os “vícios profundos” que levaram o acolhido às drogas, ao álcool, às “drogas de comportamento”, você não deve fazer isso pelo gosto macabro de matar o irmão, jogá-lo ao chão, apontar a sua podridão, humilhá-lo. Bem ao contrário: você é o bom médico que com paciência, firmeza, decisão e carinho colocam o dedo na ferida para limpá-la, curá-la, cicatrizá-la, impedir que infeccione e produza a mesma situação.
15min c)- Agir com firme doçura e doce firmeza (retomamos algumas idéias do Curso Básico).

Dar uma palestra, fazer uma pregação ou trabalhar numa casa de Restauração é um pouco como tornar-se “Pai" e “Mãe”. Homens e mulheres feridos, despedaçados, desnorteados, estão à nossa frente. Pode ser, de verdade, que nos assustemos vendo o que fazem e dizem. Pode ser, até, que não saibamos mesmo de que lado começar.  Os nossos esforços chocam e se infringem  sobre duros escolhos. Pode ser até que eles gozem de nós, enquanto conversamos profundamente com eles.

Apesar de tudo isso, entendemos, por pequenos sinais, a grande sede que está no coração deles: são sedentos e nem sabem que a água existe, há uma cachoeira ao lado e ficam de braços paralisados.

Há uma força no profundo deles, mas é como o magma de um vulcão tampado que, às vezes, estoura por fendas laterais, provocando desastres.

As nossas palavras parecem não alcançar efeito. Como fazer?

Precisamos encher as nossas palavras de Espírito Santo.

Não são tão fora de lugar, neste contexto, as palavras de Jesus: “Este tipo de demônios se vencem somente com a oração e o jejum...” “se tivessem fé quanto um grão de mostarda, vocês falariam a esta montanha para mudar de lugar e ela se deslocaria!”

Trabalhar com os nossos filhos acolhidos é um contínuo caminhar sobre as águas, em constante situação de milagre. Tudo é milagre: devagar os lobos se tornam cordeiros, como acontecia no sonho de São João Bosco. É o mesmo milagre da vida que nasce no seio de uma mulher: tudo é obra humana, mas tudo é obra de Deus.

Por isso, antes de qualquer intervenção ou dialogo, é bom que os monitores se coloquem, vária horas, em oração-intercessão-louvor e procurem fazer jejum, se for possível. 

Humildade

Não é possível falar e anunciar a Palavra de Deus sem ter feito antes um grande exercício de humildade. Nunca podemos esquecer como a gente era e se comportava antes da nossa conversão, que deu a reviravolta em nossa vida. Podemos lembrar o que nós aprontamos. Tudo isso nos dará mais paciência e compreensão, não para deixar a corda bamba, mas para tratar todo mundo com carinho e compreensão, qualquer coisa aconteça.
Se alguém pensar que enquanto ele fala, todo mundo vai escutar de boca aberta, sem rir, sem dormir, sem cochichar... então talvez ele não esteja pronto para dar palestra.

Vamos nos explicar melhor: os nossos acolhidos vem de experiências muito diferentes, algumas terríveis. Eles mexeram com droga, sexo, espiritismo, roubo, delinqüência e até homicídios, às vezes. O que tem dentro do coração deles? Se pudéssemos tirar um raio x, veríamos uma grande escuridão, uma caverna fechada, sem luz, sem calor... sem saída.

A partir da sexta feira (ou Sábado de manhã), eles ficam sentados naquelas cadeiras, mas muitos não estão acostumados a ficar parados devido à vida solta e “livre”, que conduzem. Muitos “vivem” à noite e dormem durante o dia. Como exigir que se levantem às 6:30 e durmam a meia noite? Só o Espírito Santo pode fazer isso. Mas, no começo, eles se sentem como numa jaula. A gente coloca fogo de baixo da panela. É claro que antes ou depois vai explodir. No final, vai “explodir” numa conversão, mas, antes de chegar a uma conversão, precisa de uma longa caminhada e de muita paciência.


É normal eles falarem bobagens, cochicharem, dormirem e tudo mais. É como se um drogado que fica sem droga: o seu corpo começa a ficar rígido, sofre abstinência, o suor sai para fora e com ele todo o cheiro da droga usada no passado, começa o nervosismo...   Todas estas reações indicam que algo está acontecendo no coração. Então, o que fazer?  Precisa ter uma enorme paciência, uma firme humildade, uma inabalável fé na obra de Deus. Se fosse necessário corrigir ou chamar atenção, é necessário falar com muito carinho e delicadeza. Sempre, lembrar o grande princípio da educação:


È importante ficar continuamente numa atitude de oração, rezando o terço ou repetindo sem cansar “Senhor Jesus Cristo, tende piedade de mim pecador!”  ou “Maria, nossa Senhora, nossa mãe, rogai por nós”. Na casa de Restauração  nos encontramos numa constante situação de milagre. É importante ficar de boca aberta, contemplando o jeito que Deus tem para entrar, como um laser, nas cavernas escuras do coração dos nossos irmãos.  É importante também ser discretos e carinhosos, evitando perguntas que possam colocar em dificuldade os acolhidos.

São Paulo escreve em Gal. 4,19: “Meus filhinhos, estou sofrendo de novo por vós, como sofre uma mulher que dá a luz um filho, até que o Cristo se forme em nós. O acolhido “dói” em nós, preocupa-nos, angustia-nos, nos faz perder o sono, é uma luta sem fim para arrastá-lo até a praia da salvação. Você pode até pensar: “Puxa vida, eu também estou em Restauração, já tenho bastante problema comigo, mesmo porque também devo carregar os dos outros”!

Em primeiro lugar porque assim Deus nos ensinou e em segundo lugar, se restaurar é aprender a amar, e nada melhor, que o serviço de coordenação para bem aprender. É como se fôssemos um exército de náufragos que se salvam junto: naufrago salvando naufrago, assim somos nós!

Testemunho: 15 minutos 

DINAMICA: Escreva o nome das pessoas que Deus te confiou ou seja, as suas ovelhas, e escreva uma por uma. E se pergunte como você pode amar elas, com gestos concretos, o que elas precisam.  15 min.  

4. MINHAS OVELHAS. CARACTERISTICAS DOS ACOLHIDOS.

(10min) a) A beleza de ser diferente- Se olharmos dentro de um aprisco de ovelhas perceberemos que por mais parecidas que elas sejam, uma é diferente da outra. Cada uma com suas características, cada uma com suas belezas e feiúras, suas facilidades e limitações, e um pastor de verdade sabe reconhecer suas ovelhas, sabe a qual deve dar mais atenção, qual pode deixar mais solta, sabe qual deve pegar no colo, reconhece cada uma pelo nome, (Jo 10,3). Um bom coordenador e monitor deve saber as diferenças de suas ovelhas, acolhidos, suas características e necessidades especiais. Ser diferente é normal e bonito, pois um completa o outro, e as diferenças deve ser lidada com paciência e compreensão, não se deve desejar um monte de robôs todos programados iguais.

(30min )b) Características dos acolhidos- Iremos apontar aqui algumas características dos nossos acolhidos. Deixamos claro que se você lembrar-se de alguém que ele não se torne motivo de piadas, mas de silencio e oração. Temos e já não é segredo para ninguém o famoso “FRANGO DE ENGORDA”- é aquele que chega até nós só para ficar um tempo, engordar e ir embora, na rua pro demônio fazer a festa. Nada move esse irmão, no diário escreve coisas para encher lingüiça, nada de profundo. Com esses acolhidos devemos aprender a cativá-los, por isso que é importante já nos primeiros dias da casa se tornar amigo deles, evangelizá-los, mostrar a beleza que é ser de Deus. Quem sabe ele não se deixe tocar por um gesto de amor, por uma oração,... e a gente não ganhe uma alma para Deus.
 
Temos também o acolhido “BANCO DE IGREJA”- é aquele que já esta aqui há um tempão, mas não muda em nada nem se esforça para isso, esta com o coração fechado, dormindo. A cabeça dele esta em outro lugar, nem sabe quem esta ou não na casa. Não causa mas nem caminha. É uma rocha impenetrável, poderíamos até dizer que é um frango de engorda envelhecido. Com esse já temos que pegar mais pesado, ser mais duros, mostrar o que é se “restaurar” de verdade, ficar no pé, para que entre em sua cabeça que o tempo passa e não volta mais. Ou ele reage ou virão conseqüências piores. É útil também colocar esse irmão em alguma tarefa difícil e pesada: carpir, limpar fossa algo que precise de uma boa motivação, “ou vai ou racha!”
 
Também existe o acolhido “ CAMALEAO”- é aquele que està sempre se camuflando, é o que os outros querem que ele seja, nunca é verdadeiro. Pela frente um anjinho por trás um demoninho. Você sabe que um “adicto” mente ate para si mesmo e é capaz de vender ate a própria mãe por uma pedra de craque. Se você percebe que uma pessoa é assim deve ser cortado e desmascarado logo. A mentira é um estrume na alma, não espere feder muito para limpa-la, mostre a ele aonde està errando, aponte quais foram suas mentiras, claro que tudo isso no particular, mas depois mostre que é possível recomeçar e voltar atrás mostre também suas qualidades.

 
Outro nosso conhecido é o acolhido “SABONETE”- que sempre dá um jeitinho de escorregar na hora do trabalho, sempre dá um jeito de não fazer as coisas, com esse devemos ter uma grande criatividade para poder dar a eles mais responsabilidades, e de preferência o coloque ao seu lado, assim você terá mais controle do que ele faz ou não. Se ele resolver dar uma de doente ou quer ficar de cama , invente algo como fazer um caldinho para ele beber enquanto os outros comem uma feijoada, macarronada, churrasco...Para ele entender que isso não é bom.

 
Um muito comum é o acolhido “PING-PONG”- são aqueles que sempre vão e voltam da casa, com esses se deve ter uma grande paciência, não fechamos as portas para eles, mas se vemos que està extrapolando é bom dar a eles um  choque para entender o que é a caminhada de verdade e que ela é coisa seria, “ou vai ou racha”, “ou dessa vez se leva a serio ou não terá outra vez”, essas frases fazem com que esses acolhidos pensem melhor como estão levando sua vida.

 
Temos também o acolhido “GELEIA”- é aquele que é todo mole, não tem firmeza nas suas decisões, não consegue ficar em pé sozinho precisa sempre que alguém fique do seu lado, incentivando sempre em tudo. Com esses acolhidos se deve ter um belo dialogo apontando o seu caráter e mostrando que o bom andamento da sua caminhada depende dele mesmo, muitos geléias não sabem que são assim, e após esse dialogo não se deve dar muita atenção para ele, deixando-o meio de lado. Muitas pessoas são assim só por que querem atenção, pura carência, não devemos dar muita corda, para eles não acabarem se enforcando.

 
O acolhido “CRISTAL”- é aquele que é só tocar e ele quebra não se pode falar um “a” para ele, por qualquer coisinha ele vem com a velha frase: - “Eu vou embora! Qualquer hora eu vou embora!” Eu sei que a vontade que dá é dizer: - “Então vá logo!!!” Mas é preciso ter paciência, lidar com jeito, falar sempre brincando, e levar na esportiva o que ele te fala. Tente envolve-lo, se diz “vou embora”, você fala: “ta bom, mas antes vamos ali comigo”, leve ele para dar um passeio e logo a vontade de ir embora  passa.


Além desses, existem muitos outros tipos de acolhidos que vocês conhecem, mas o importante é saber respeitar a todos, não exiga que todos sejam iguais, pois não serão, todos somos diferentes, membros de um corpo ( I Cor 12,12-13) e se deve respeitar essas diferenças com amor, compreensão e muito, muito respeito.


Existem também e é freqüente o acolhido BOA OVELHA, que escuta, entende, trabalha, ora, colabora, faz o diário. Devemos acompanhá-lo como um pai acompanha um filho, ou um irmão maior acompanha um mais novo. Elogiando sem exagerar, mostrando o caminho que ainda falta, convidando a rezar juntos.


Acima de todos esses modos humanos e concretos de ajudar os nossos queridos acolhidos, o monitor e coordenador devem exercitar a forma mais sublime de pastorear: orientar e lançar continuamente em Deus o coração dos acolhidos, através de freqüentes e amigáveis diálogos. Qualquer coisa que você fale deve servir para colocar a alma dos acolhidos em Deus , por exemplo, um acolhidos se sente ofendido e injustiçado, então você fala: “Irmão, pense em Jesus, Ele sendo Deus foi morto injustamente”.
 Um outro sente saudade de casa, você pode encorajá-lo dizendo: “Irmão, se Deus te trouxe até aqui, é porque tem um plano para você. Você faz mais feliz os teus familiares ficando aqui, do que voltando”. Um outro cansa no trabalho: “Irmão, pense em quanto trabalhou São José como carpinteiro. Pense nos 30 anos que Jesus trabalhou duro como carpinteiro também com São José. Deus te deu músculos para isso mesmo, força!”

Um outro se sente desanimado e triste. Você pode dizer: “Irmão, pense em Jesus, no Jardim das Oliveiras, quando disse: “Pai, se possível, afasta de mim esse cálice, o cálice do sofrimento, e Ele suou sangue por você, e você não pode suar um pouco por Ele!”

TESTEMUNHO: 15min
5.  CRISTO-TERAPIA
Tempo: 60 minutos

Antes de iniciar o tema, ditar para os cursistas a seguinte frase:

“A droga é uma doença espiritual, afirma a Organização mundial da saúde. Nòs entendemos a frase nesse sentido: A DROGA MANIFESTA CLARAMENTE O VAZIO ESPIRITUAL, que todo homem vive, longe da Fé. Estamos convencidos de que O ÚNICO QUE PODE PREENCHER O VAZIO INTERIOR DE CADA HOMEM É DEUS. Doando Deus aos acolhidos, nòs os tiramos do fundo do poço e isso é fruto da Evangelização. Para nòs EVENGELIZAR É RESTAURAR. E EVANGELIZAR É ANUNCIAR O AMOR DE DEUS, O AMOR SALVADOR DE JESUS QUE MORREU NA CRUZ POR NÒS. Evangeliza é fazer acontecer o amor de Deus, fazer o irmão sentir esse amor, convida-lo a se entregar a esse amor, renunciando ao mal e ao pecado. A nossa Restauração é uma caminhada de Evangelização. O NOSSO METODO é A CRISTO-TERAPIA, quer dizer viver a mensagem do Evangelho, o Diário Espiritual. Não somos uma clinica, e sim um moderno Mosteiro”
a) Evangelizar é vida constante (5 min)- A nossa vida é uma constante evangelização, uma vez que estamos no trabalho do Senhor e queremos levar Jesus aos irmãos. Não existe um minuto sequer que não seja evangelização. O seu cuidar deve ser evangelizar, devemos levar os irmãos a Deus. Nunca se esqueça que a salvação de alguém depende da nossa evangelização, do nosso anuncio. O nosso varrer deve ser evangelizar, até o nosso comer pode ser um testemunho, um evangelizar. A nossa acolhida deve evangelizar e ser uma explosão de amor. Se você acolhe alguém de cara fechada, mandando e impondo tudo, em pouco tempo ele irà embora. Nós devemos acolher bem os irmãos pois eles são o próprio Cristo para nós, o Jesus sofredor que recorre aos nossos cuidados (( Ler Mt 25,35-40). Percebemos nessa palavra que cada cuidado que temos com o pobre estamos fazendo a Jesus. Se aprendermos a ver assim, já no primeiro dia o irmão terá uma experiência de Deus. 

b) Ser exemplo (10’) – uma coisa que deve ser clara, é que o nosso testemunho é uma das maiores evangelizações. O que somos e o que fazemos é o que muda o irmão. Se você for uma pessoa de Deus, ele será uma pessoa de Deus, pois verà em você que é possível ser de Deus. Por isso aprenda a viver com intensidade as coisas. Isso converterá. Não podemos desanimar nunca, mesmo que não vemos os frutos da nossa evangelização devemos sempre mostrar que somos confiantes na ação e misericórdia de Deus (Dar um pequeno testemunho de alguém que me evangelizou somente com o exemplo, sem palavras).

c) Ser um com o evangelizado (5’) – o segredo da evangelização é ser esse tornar UM com o evangelizado ( 2Cor 10, 22-23;29) é saber os gostos dele, mostrar interesse no que ele está vivendo, entrar mesmo no coração dele, ultrapassar todas as barreiras e dificuldade e alcançar a sua chaga. O encontro dele com Deus é proporcionado à tua evangelização e ainda temos uma vantagem! Deus nos deu os “irmãos de rua”, os mais pobres, os que vem do fundo do poço, drogados, viciados, que já experimentaram de tudo. Essas pessoas tem uma marcha a mais na espiritualidade, com mais facilidade que os outros eles se abandonam em Deus. Não tem mais nada para perder. Quer saber como você conquista alguém: diga-lhe: “seus problemas são os meus problemas, sua dificuldades são as minhas dificuldades, seus defeitos são os meus, vamos crescer juntos”
d) Viver a cruz (15’)- quem ama sofre. Dor e amor são as duas faces da mesma moeda. A medida do amor é a capacidade de sofrer por alguém. Reflita: quem é a pessoa que mais te ama na vida? Não foi a sua mãe?                                                               
Se pergunte agora “quem é que mais sofreu por você na vida’’? Não foi ainda a tua mãe? Quantas noites, ela perdeu por te acudir, quando você estava doente, quantas vezes renunciou ao seu sono para te amamentar e quantos sustos passo por você?  A realidade é essa: quem ama sofre, não tem como amar uma pessoa sem se doar, renunciar um pouco de si mesmo, do nosso tempo, a nossa tranqüilidade. Quem ama aceita a “dor de cabeça” que dá o se preocupar com os outros.

A maior eficácia da nossa  obra é dada pelo sofrimento aceito por amor. Jesus fez muitos milagres, curou muito, multidões o seguiam, mas isso não deu muito fruto poque na sexta-feira santa não sobrou ninguém, todo mundo o abandonou. Foi lá na cruz, só na cruz que Jesus alcançou a nossa salvação e a do mundo inteiro: “quando for elevado, atrairei todos a mim” = “quando for crucificado atrairei todos a mim”.

Só o teu sacrifício por amor poderá alcançar a verdadeira restauração do irmão: “nos fizemos pequenos no meio de vós como a ama que acalenta suas crianças levados pela nossa ternura para convosco desejaria-mos não só vos dar o evangelho de Deus mas a nossa própria vida porque sois queridos a nós” (Tessalonicense 2,8). Sofrer e morrer pelo irmão é a mais profunda evangelização e restauraçao que existe.
Dar testemunho 10 minutos

e) CONSTRUIR DISCÌPULOS MISSIONÁRIOS (10’). “Filho de peixe, peixinho é...”, “filho de monitor, monitorzinho é...” Deus fez de nós “Discípulos” e Missionários”:

- “Discípulos...” “viciados no Diário Espiritual, nas cinco pedrinhas, na adoração, na escuta de Deus...

- “Missionários”: desejosos de fazer o bem, de transmitir a nossa alegria profunda, as graças que Jesus fez em nós. 

Assim serão os nossos “filhos”: o que nos faz felizes, fará felizes eles também. De árvore nasce árvore. De “missionário”  nasce missionários.

Fiquemos de olhos abertos para descobrir as potencialidades dos acolhidos. Habituemos eles a fazerem pequenos gestos de missão, como conseguem (encorajar um irmão deprimido, deixar o melhor para os outros, servir, dar testemunho da sua vida...) para que sintam a alegria verdadeira que isso dá.

 Contar algum fato em que os acolhidos se tornaram “pequenos evangelizadores” 
6. INTIMOS DO ESPIRITO SANTO ESPIRITO SANTO PROTAGONISTA DA MISSAO



10min a)- Promessa do Amor

Antes da sua morte, Jesus disse aos seus discípulos umas palavras misteriosas:

“No entanto, eu vos digo a verdade: é de vosso interesse que eu parta, pois, se eu não for, o Paráclito não virá a vós. Mas se eu vou, vo-lo enviá-lo-ei a vós” (Jo 16,7).

Quando Jesus ressuscitou, apareceu aos seus discípulos dando-lhes ordem de não se afastarem de Jerusalém, mas esperarem a Promessa do Pai, da qual tanto lhes havia falado durante seu ministério.

“Eis que eu vos enviarei o que meu Pai prometeu. Por isso, permanecei na cidade até serdes revestidos da força do alto” (Lc 24,49).

( “Mas o Espírito Santo descerá sobre vós e dele recebereis força. Sereis então minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra” (At 1,8).

O coração do homem só pode ser mudado por Deus. É preciso, pois, a renovação interior do homem — pelo Espírito de Deus que o transformará., São Paulo escreve para os Cristãos de Corinto sobre o Espírito Santo.
Há dois mil anos, Corinto era a cidade mais próspera do sul da Grécia. Favorecido duplamente, esse porto privilegiado era sede dos jogos internacionais e a capital comercial da Acaia. Todavia sua fama não provinha principalmente de ser a “luz de toda a Grécia”, como a chamou Cícero, mas porque nesse porto cosmopolita eram praticadas todas as depravações e degradações que o homem pudesse conceber. De maneira especial, destacava-se a prostituição em seu templo dedicado à deusa Afrodite, no alto da acrópole, e que certamente teria mil sucursais espalhadas por toda a cidade. Até no vocabulário popular desta época havia o verbo “corintiar”, que significava cair nas piores depravações de toda ordem. Essa era a triste fama de Corinto: corintiar. Conforme nos conta São Paulo, em 1 Coríntios 6,9, havia uma multidão de impuros, idólatras, adúlteros, homossexuais, ladrões, avarentos, bêbados, difamadores e salteadores. São Paulo diz aos cristãos: “Eis o que vós fostes, ao menos alguns. Mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e pelo Espírito de nosso Deus” (1 Cor 6,11).

Por isso, quando os Coríntios aceitaram o Evangelho e experimentaram a Vida Nova, São Paulo lhes disse: “Se alguém está em Cristo, é nova criatura. Passaram-se as coisas antigas; eis que tudo se fez uma realidade nova” (2Cor 5,7).

Esta é a obra central do Espírito Santo: fazer-nos criaturas totalmente novas.

10min b)-  O cumprimento da promessa

Não muitos dias depois de sua ressurreição, Jesus, cheio do Espírito Santo, cumpriu sua promessa: enviou do céu a torrente do Espírito sobre seus discípulos que estavam em oração com sua Mãe, Maria.

Conta o livro dos Atos dos Apóstolos:

“Quando chegou o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos em um mesmo lugar. De repente veio do céu um ruído semelhante ao soprar de impetuoso vendaval, e encheu toda a casa onde se achavam. E apareceram umas línguas de fogo, que se distribuíram e foram pousar sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os impelia que falassem” (At 2,1-4).

Jesus sempre cumpre o que promete. Passará o céu e a terra, mas Jesus não deixará jamais de cumprir uma de suas palavras. Como havia prometido tantas vezes aos seus discípulos, enviou do céu o Espírito Santo.

Pentecostes não foi outra coisa senão Cristo glorificado, cheio do Espírito Santo, que abriu seu coração para derramar seu Espírito sobre os seus e assim transformá-los em novas criaturas.

Tão abundante e generosa, porém, foi a doação do Espírito que o próprio Jesus havia chamado de “Batismo no Espírito Santo”.

Batizar (baptizein) significa submergir, estar totalmente inundado, cheio. O Batismo no Espírito Santo em Pentecostes foi uma plenitude do Espírito Santo que inundou os apóstolos de tal forma que os encheu completamente. A efusão do Espírito Santo recebida por eles foi total.

A raiz de seu Batismo no Espírito Santo mudou totalmente as coisas para eles.

· Jesus transformou seus corações: de homens amedrontados e traidores os transformou em corajosos anunciadores

· Começaram a testemunhar com palavras poderosas: Naquela mesma manhã, Pedro tomou a palavra em nome de toda a comunidade e, com um discurso de três minutos, converteu três mil pessoas. Era a obra do Espírito Santo que havia transformado aqueles homens. Começaram a experimentar uma força nova, a Força do Alto, que os fazia falar em outras línguas, curar enfermos, ressuscitar mortos e toda classe de sinais, prodígios e milagres que manifestavam palpavelmente a presença de Cristo Salvador no meio deles (At 4,30-3 1).

· Nasceu a Igreja: Fruto também do Batismo no Espírito Santo foi o nascimento da Igreja, da comunidade de crentes em Jesus. O Espírito Santo não é só a alma e o motor da Igreja, e sim é o seu criador. Só os que têm o Espírito de Cristo podem pertencer a Ele. A Igreja de Jesus está animada por um só e único Espírito: o Espírito de Jesus, que é o Espírito Santo. A vida de comunhão, harmonia, paz e amor que reinava entre os apóstolos era de tal maneira nova e atraente que convidava todos a viverem-na também. “Vede como se amam!”, diziam os pagãos quando viam os cristãos cheios do amor do Espírito Santo.

· Começou uma partilha generosa entre todos: "Não havia entre eles nenhum necessitado, porque ninguém dizia que eram só seus os bens materiais, mas sim a serviço dos irmãos. Os bens deste mundo eram partilhados e distribuídos de um modo cristão, isto é, servindo aos mais necessitados (At 2,44).

· Glorificavam a Deus: Desde esse momento começaram a dar graças a Deus sempre e por tudo. Se eram metidos na prisão, cantavam salmos. Se eram açoitados e perseguidos, davam graças a Deus. Se passavam fome, louvavam o Senhor. Sempre estavam cheios da alegria do Espírito Santo, ainda que em meio de enfermidades e tribulações. A graça do Senhor lhes bastava. Tudo consideravam lixo em comparação ao conhecimento e ao amor do Senhor Jesus.

5minc)-  A promessa é para você agora

O Batismo no Espírito Santo que os apóstolos receberam foi tão abundante e definitivo e lhes transformou a vida a tal ponto que aqueles que os haviam conhecido antes se deram conta de que, embora continuando a ser as mesmas pessoas, haviam mudado radicalmente em suas vidas. Seus rostos estavam cheios de alegria, enquanto seus olhares refletiam a esperança e a paz dos filhos de Deus. Sua fé era capaz de mover montanhas, enquanto o amor mútuo existente entre eles era tão palpável que não comportava dúvidas. Enfim, toda a sua vida deixava transparecer o poder do Espírito de Jesus que se havia derramado sobre eles e os fazia viver como filhos de Deus.Os habitantes de Jerusalém desejavam participar da mesma experiência e por isso lhes perguntaram: Podemos também nós ter a experiência da Força do Alto? Que devemos fazer para viver como vocês vivem. Como poderemos nós viver a vida de Jesus que se reflete em vocês? (At 2,37). A resposta de Pedro foi muito simples e clara:

“Convertei-vos, e seja cada um de vós batizado em nome de Jesus Cristo para a remissão dos pecados; e recebereis, então, o dom do Espírito Santo. A promessa é de fato para vós, assim como para os vossos filhos e para todos aqueles que estão longe, todos quantos forem chamados por Deus nosso Senhor” (At 2,38-39).

A Promessa, o Espírito Santo, é para todos e cada um de nós. O Espírito Santo, Jesus O prometeu para cada um de nós.

DAR O PRÓPRIO TESTEMUNHO 15min
Jesus quer dar-nos uma nova “efusão de seu Espírito Santo” para transformar nossa vida. Ele já conquistou com os méritos de sua morte e ressurreição este dom com que nos quer presentear. Certamente não nos força a recebê-Lo. Só se quisermos e Lho pedirmos. Não merecemos o Espírito Santo, mas Jesus, o Filho de Deus, O mereceu por nós e para nós. Somente nos pergunta: Quer? Tem sede de Água Viva?

Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e sempre. O que fez em Pentecostes há dois mil anos pode fazê-lo agora outra vez. O que fez no Cenáculo pode fazer aqui. O que fez em Pedro e nos demais discípulos pode fazer em nós... se Lho pedirmos... se reconhecermos que necessitamos... se tivermos sede de Água Viva.

7. MARIA MAE E MODELO “APRENDENDO A SER COMO MARIA”
a) (5min)Quem é Maria: Deus nos amou muito e nos deu um grande presente chamado Maria, essa que é nossa fundadora deve ser vista como um grande exemplo para a nossa vida. Maria era uma jovem de Nazaré, sonhadora e escolhida por Deus para ser mãe de Jesus, Deus encarnado. Maria teve uma vida de abandono e fidelidade, Maria foi a alegria para o coração de Deus, é ela quem cuida e intercede por nós, ela soube viver tudo com intensidade, escondimento e disponibilidade, ela gerou Jesus (cabeça da igreja) e quer gerar a todos nós (membros). Afinal não se gera só a cabeça de uma criança, mas o corpo inteiro, por isso temos que ver Maria como nossa mãe, pois é ela que nos levará de uma forma mais perfeita a Jesus.
b) (10min) O sim- A primeira coisa que devemos aprender de Maria e dar nosso Sim (( ler Lc 1,26-38). Devemos ter consciência que o nosso sim pode mudar até mesmo o mundo, como foi o caso dessa amada mãe. 

Na anunciação Maria disse sim e isso fez com que toda a historia do mundo mudasse, naquele momento todo o céu estava voltado para aquela adolescente, todos os anjos esperavam ansiosos por Maria dizer o que disse: “SIM”. Então o Salvador, o Emanuel nasceu dessa frágil moça. Essa mulher com seu sim gerou a salvação do mundo e você? O seu sim pode também gerar a salvação de muitos que esperam para serem salvos. Pense naqueles que deram o sim para cuidar de você, eles te geraram na fé. Assim também é você, quantos não precisam do seu Sim, quantas almas não esperam que você responda ao chamado de Deus. E dizer sim não é só aceitar ser coordenador e monitor, o “sim” de Maria não acabou na anunciação, ela disse “sim” para que seu filho nascesse numa gruta, disse “sim” para peregrinar para o Egito levando Jesus no colo. A vida de Maria foi uma seqüência de “Sim”, por isso o plano de salvação deu certo. 

E na cruz ela, disse sim para ser mãe de toda a humanidade (Jo 19, 26-27).

De o seu “sim” a todos os passos que o Senhor te pede.

c)(5min) Ser escondido- Maria poucas vezes aparece no evangelho, ela é escondida, a silenciosa, a misteriosa, mas imagine se ela tivesse dito não, hoje não estávamos aqui. Foi pelo silencio e pelo escondimento de Maria que somos o que somos.

Maria em nenhum momento quis aparecer, a todos passou desapercebida (Cant. 6,10), não queria você também aparecer, estar em estaque, Deus não precisa disso, seja apenas disponível, de apenas o seu passo de confiança a Deus, é pelo teu escondimento que os irmãos encontram a Deus. 

d)(10min) Ensinar e educar como Maria- Maria é o exemplo de quem sabe cuidar e educar. Na época de Jesus eram as mães que ensinavam para as crianças a ler, elas ensinavam a palavra de Deus a seus filhos. De quem você acha que Jesus aprendeu a rezar? De Maria que era sua mãe. Jesus cresceu como qualquer criança do seu tempo, que aprendiam a profissão do pai e eram alfabetizados e catequizados pela mãe. Maria ensinou tudo o que o pequeno Jesus precisava aprender. Vamos ver alguns exemplos do que Jesus aprendeu com Maria, comparemos o “Magnificat” (cântico de Maria, Lc 1,46-55), com as “Bem Aventuranças” (primeira pregação de Jesus, Mt 3,1-12). No magnificat Maria diz, (Lc 1,48), “olhou para a humildade de sua serva de agora em diante todas as gerações me chamarão de bem aventurada”, agora vejamos o que disse Jesus (Mt 5,5), “bem aventurado os mansos e humildes”, reparem que em palavras diferentes eles falam as mesmas coisas. Concordemos que Jesus era Deus, filho de Deus e deixou ser educado por Maria, uma simples mulher, em Mc 2,21 Jesus fala “não se poe remendo novo em roupa velha; nem remendo velho em roupa nova” e quem você acha que Jesus viu costurar durante sua vida toda? É claro que Maria. Devemos ser para os nossos acolhidos o que Maria foi para Jesus: Mestra carinhosa, mãe e educadora.

e) (5min) Ser grávido, gerar e dar a luz- Os acolhidos são os Jesus confiado aos nossos cuidados, como um dia ele foi confiado aos cuidados de Maria. O nosso dever é gerá-los para uma vida nova. Nós devemos ter consciência de que somos “grávidos” desses “pobres-Jesus-abandonados”, e nós devemos senti-los dentro de nós, como uma mãe sente dentro de si o seu filho. Devemos fazê-los nascer não só como uma mãe, mas também como uma parteira que ajuda a criança a vir para fora e encontrar a luz da vida, fazê-los nascer para uma vida nova, para uma vida de fé. E quando olhamos para um irmão e falamos “esse não presta”, “esse não tem jeito”, não será que estamos cometendo um aborto? Quando não damos credito para um irmão não estamos assassinando a sua fé que. Maria deu a luz a Jesus, e nós temos o dever de dar a luz a um irmão, e além de dar a luz devemos ser a luz. Ser luz é discipar deles todas as trevas.

f) (5min) Ir até o fim- nunca devemos desistir de um irmão, devemos ir até o fim por eles, assim que como por amor Maria foi ate o fim (Jo 19,25). Aos pés da cruz estava lá de pé Maria, aquele que do seu ventre nasceu diante dos seus olhos estava morrendo, mas nem por isso Maria foi embora e virou as costas. Ficou até o fim e depois que desceram o corpo de Jesus da cruz, foi nos braços dela que entregaram. Quantas vezes temos dificuldades com um irmão e vamos embora, deixamos ele de lado? Nós devemos acolher aquilo que Jesus nos dá, se o irmão que està aos nossos cuidados for uma cruz para nós então devemos carregar e conviver com essa cruz, sofrer com ele. Tudo o que Jesus sofria na carne Maria sentia no coração e na alma, (Lc 2,35). Não temos o direito de ficar indiferentes diante dos sofrimentos dos irmãos, devemos mostrar que estamos ao lado dele por mais difícil que seja, e ir até o fim para poder salva-lo.         
8. SER SERVO HUMILDE SER SERVO NÃO SARGENTO.

a)- Fomos escolhidos não por nossos méritos mas por nossa fraqueza: Deus nos escolheu para ficarmos mais pertos Dele e alem do mais... Teríamos aprontado de mais ficando soltos. Da mesma forma que uma mãe frequentemente da uma tarefa ao filho mais “espoleta”, assim Deus confiou uma missão a nos para ajudar aos outros e a nos mesmos! Cada um de nos somos “o esterco” dessa grande horta da nossa fraqueza, da nossa pequenez, Deus faz crescer as mais lindas e belas verduras. Para ver a obra de Deus crescer do nosso lado é preciso ter uma grande humildade. Jesus escolheu os 12 Apóstolos e sua escolha foi uma escolha de misericórdia, pois um era pior que o outro! Um analfabeto, o outro cobrador de impostos e ladrão, o outro um mimado e ciumento, ou seja, não tinham méritos humanos nenhum, mas Jesus, que é a misericórdia feita carne, os escolheu para trabalhar em sua vinha. Devemos ter sempre essa frase no coração “a cada passo dado: a certeza do ultimo lugar”.

b) Ser escravo- Jesus sendo Deus rei do universo, se fez escravo de todos (( Ler Fil. 6,11), como vai dizer nesse trecho Jesus não se apegou a sua condição divina, mas abaixou-se, Ele se abaixou para nos salvar, se fez escravo, se fez servo de todos, toda a vida de Jesus foi uma vida de escravidão por amor a nós, e quem é você para se sentir orgulhoso, se sentir mais que os outros? Toda vez que a soberba bater, lembre de onde você veio, e veja o que seria de você  se não fosse a Misericórdia do Senhor. Um escravo deve sempre lavar os pés do seu Senhor, assim como Jesus lavou os pés dos apóstolos. Este humilde gesto deve ser feito com todos, até mesmo com aquela ovelha que te da mais trabalho, aquela que te da mais dor de cabeça, Jesus lavou os pés de Judas que iria trai-lo, não fez diferença. Ele se fez escravo de Judas. 
Ler a leitura de ( Jo 13,1-20 e explicá-la. 
Parece quase que São João queira sintetizar toda a vida de Jesus nesse gesto de lavar os pés. Naquele tempo, quem fazia esse serviço era o escravo. Os pés se sujavam muito, protegidos sò por humildes sandálias, naquelas estradas poeirentas da Palestina. Esse gesto significava uma profunda humildade. Tente refletir: se você està disposto a lavar os pés dos teus irmãos, o que mais sobra?

Os pés são “o pior”, o “menos atraente, menos bonito” de um ser humano, o “mais sujo”, o que està mais perto do chão. Lavar os pés significa cuidar da parte pior do irmão.

Vamos partilhar juntos: o que é “os pés” do irmão? (Os cursistas podem falar de voz alta suas resposta: “Pés são a vida passada.... o estrago da vida passada. Pés são a sujeira do irmão... o feio do irmão... o chulé do irmão...” . Pois bem, é isso que é nosso, é isso que  devemos amara e servir como Jesus. Nella altura os cursistas formam pequenas tendas e se lavam os pés uns aos outros, com um canto de fundo, em profunda oração).
9. TUDO PODE SER MUDADO PELA FORÇA DA ORAÇAO: ORAR E INTERCEDER
1) Intimidade com Jesus (10 min)
A nossa  caminhada espiritual é construída e alicerçada na nossa intimidade com Jesus. É  preciso ter uma busca sincera para alcançarmos esta intimidade. Muitas  vezes podemos pensar que Jesus não fala conosco, não escuta a nossa oração, mas a Palavra vai dizer: “Pedi e vos será dado, buscai e achareis, batei e vos será aberto, pois todo o que pede recebe e o que busca acha e ao que bate se abrirá”(Mt 7,7-8). Jesus deseja que nós o busquemos verdadeiramente.

         Pense meu irmão Jesus está na capela noite e dia, de madrugada, ansioso para se unir à sua alma, basta você buscá-lo de todo coração, porque Ele se deixa encontrar. 
Se cada um de nós não tivesse essa intimidade, mais cedo ou mais tarde iria cair e voltar para a vida velha. O que nos vivifica e nos dá força é a oração, como diz  Efésios 6, 10-20, no versículo 18 vai dizer “com orações e súplicas, de toda sorte, orai em todo tempo, no Espírito e para isso vigiai com toda perseverança e súplica por todos os santos”. A Palavra vai dizer que devemos orar a todo o momento, ou seja, precisamos orar com garra a todo instante, não podemos vacilar um minuto, pois de fato a nossa luta não é contra homens de carne e sangue, mas contra os espíritos malignos, que nos atentam 24 horas por dia, e devemos estar atentos a cada minuto, devemos depender de Jesus a  todo momento.


Alguém poderia pensar “Não preciso rezar, ou adorar, pois eu já tenho 6 meses, 1 ano de casa, já sou monitor, coordenador”. Se você meu irmão, pensar assim, você está prestes a cair, pois se você não é alimentado, ou melhor, se você não busca o alimento que é o seu sustento, você vai cair. A pessoa que busca a intimidade com Jesus é uma pessoa humilde, pois se declara dependente de Jesus.

2) Ficar com Jesus nos momentos difíceis (5 min)
Eis a ordem de Jesus para os seus apóstolos, no Horto das Oliveiras: “Orai para não cair em tentação”. Mas justamente na hora, no momento mais difícil de Jesus, os apóstolos dormiram no Horto das Oliveiras. “Porque estais dormindo. Levantai-vos e orai, para que não entreis em tentação”. Jesus te convida a ficar junto com ele no Horto das Oliveiras, ou seja, nos momentos mais difíceis da sua caminhada, adore, reze, caleje seu joelho, fique no Horto das Oliveiras, e mesmo que você chore e venha a vontade de desistir, Jesus te mandará um anjo para te fortalecer e te dar forças. A nossa vida deve estar prostrada em oração junto com Jesus. 
3) Interceder (5’)
Não devemos orar apenas por nós mesmos, mas orar por aqueles que Jesus nos confiou, ou seja, as nossas ovelhas, muitas vezes falamos: “Evangelizamos”, mas chega o momento em que devemos orar, interceder, noite e dia pelas ovelhas feridas que Jesus nos dá. Interceder é carregar a dor do nosso irmão dentro do nosso coração, traga a sua ovelha para dentro do seu coração, imagine os seus sentimentos, a sua dor, as suas feridas, pense naquele irmão que chegou todo sujo, bêbado na casa, imagine a sua luta, os seus sentimentos, procure senti-los profundamente em seu coração, pense como você chegou na casa e se identifique com o irmão. Diz Santo Agostino: “Quando você não tem mais palavras para falar de Deus aos homens, então é o momento de silenciar e começar a falar destes homens a Deus). E isso acontece na tua adoração.
4) Carregar (15 min)
A pessoa que ama carrega a dor da pessoa amada, queria se substituir a ela. Foi isso que aconteceu com Jesus no mistério da Encarnação. Ele nos amou tanto, que quis ser igual a nós, sentir o que nós sentimos. Ele teve fome, sede, frio, só por amor. Porque fez isso... Porque o único meio de salvar uma pessoa é de unir à ela, se unir à sua alma manchada pelo pecado. Essa é a parte mais profunda e difícil do nosso retiro. Dinheiro nenhum pode pagar essa escolha de vida.

Jesus na cruz carregou o nosso pecado se substituindo a nós, nós que deveríamos morrer na cruz. Jesus se fez maldito em nosso lugar. Jesus se esvaziou completamente e nos carregou dentro de si.
Pode ler todo o trecho de ( Isaias 52,13 até 53,12.

 “Todos nós como ovelhas andávamos errantes, seguindo cada qual o seu caminho, mas Javé fez cair sobre Ele a iniquidade de todos nós” (Is 53,6). Mas na verdade, levou sobre si, o pecado de muitos e pelos criminosos fez intercessão” (Is 53,12). Jesus é o Cordeiro de Deus que carrega o pecado do mundo. Para interceder por alguém, é preciso sentir ele dentro de nós, sentir o amor por ele nas suas entranhas, como uma mãe que sente o que o filho sente, por isso que dizem que “oração de mãe é poderosa”, porque ela intercede com amor, devemos interceder com um coração de mãe.

Santa Terezinha do Menino Jesus, aos seus 14 anos, quando ouviu falar de um grande criminoso chamado Henri Pranzini, que havia estrangulado duas mulheres e uma menina para roubar, e que havia sido condenado à morte, decidiu interceder por ele. Ela dizia: Jesus perdoaria o pobre e infeliz Pranzini, que acreditasse, mesmo que não se confessasse e não desse nenhum sinal de arrependimento, enorme era a minha confiança na Misericórdia Infinita de Jesus, mas lhe pedia apenas um sinal de que se salvaria, para meu consolo.”

E Jesus escutou a humilde oração dessa menina. Na manhã do dia seguinte, Teresinha viu o jornal que falava da execução do Pranzine e suas lágrimas caíram: Pranzini não havia se confessado, mas segundos antes de ser executado, pediu um crucifixo e beijou por três vezes as chagas sagradas de Jesus, depois morreu. Este foi o sinal que Teresinha esperava, e Pranzini recebeu a sentença da misericórdia no céu. Pela oração simples de uma menina, uma alma foi salva!
O único modo de segurar bem os irmãos é abraçá-los profundamente, mesmo que seus espinhos entrem em nós.

Eis um pequeno método para nós intercedermos por nossos filhos:

A) Coloque em paz o seu coração (em oração, adoração e intimidade com Deus).

B) Pense agora nos filhos que Deus te confiou e que precisam da tua oração, pense em cada ovelha, principalmente naquela que te dá mais trabalho, ao pensar nela, procure sentir um amor profundo que sai das tuas entranhas. Traga no seu coração os seus nomes e seus rostos e os apresente a Deus, se possível, anote tudo em uma folha.

Testemunho pessoal (20 min)

10. Palestra apresentação Missão Belém 
(Não precisa ditar nada, mas se for possível se pode preparar um cartaz que sintetize tudo)
A Missão Belém nasceu na Igreja de São Paulo em 2005 e é uma Comunidade de pessoas e de comunidades a serviço dos mais pobres, que são o Cristo vivo e sofredor para nós hoje, coração do nosso coração.

O Carisma Belém, que une todos os membros desse movimento: celibatários, casados, clérigos, consagrados, leigos, consiste em reviver o milagre de Belém: o Espírito de Família, forte humilde, que existia entre Maria, José e Jesus, na pobre gruta de Belém: imagem da Família Divina da Trindade, encarnado no meio dos pobres, como os pobres, para os pobres, até uma plena e total identificação com eles.

Nestes três anos de vida nasceram 38 casas que nos permitiram acolher muitos irmãos de rua: de crianças recém-nascidas, filhos dos “filhos da rua” a velhinhos esclerosados, “prostituídas” e “homossexualizados”. Neste período passaram nas casas mais de 2.500 irmãos de rua. Atualmente os acolhidos são cerca de 500. Os missionários consagrados ou a caminho da consagração são mais de 40. Vários deles desejam também o Sacerdócio. Os Casais Acolhedores que abrem a própria casa à acolhida dos meninos de rua, que não tem como voltar para casa, são 7.

Os monitores, que vem de uma experiência de rua e que sustentam as casas de acolhida de adultos  são mais de 90. Eles são um grande presente para toda a Missão Belém, pois testemunham com sua própria vida a potência do Espírito Santo e manifestam o que Deus pode fazer com estes “santos dos últimos dias”. De delinqüentes, bêbados, drogados, traficantes, matadores, se tornam “missionários” capazes de sacrificar suas forças para acolher os mais abandonados que se encontram nas mesma situação de onde eles vieram.

Todos os dias, estamos nas ruas e nas praças a serviço dos nossos irmãos mais sofridos, visitamos a FEBEM, oferecemos o nosso trabalho pastoral a serviço da Favelinha Nelson Cruz (SP) onde está a nossa casa de formação. 

O que fazemos? 
Visitamos continuamente, dia e noite, o Centro de São Paulo e de alguma grande cidade limítrofe para conhecer e nos entrosar com o Povo de Rua e convencê-lo a vir para as nossas Casas de Acolhida.

A nossa Casa não tem pretensão nenhuma de ser uma clínica. Aliás, ela é mais parecida com um mosteiro do que uma  clínica de recuperação. O princípio básico da vida monacal: ORA ET LABORA (reze e trabalhe), sustenta a nossa obra.

As nossas casas são “famílias” constituídas por “voluntários” (acolhidos da rua ou não). Todos escolhem o caminho da vida religiosa da Missão Belém, oferecendo a própria capacidade e laboriosidade com plena liberdade. Inclusive os que têm mais condições físicas cuidam dos mais debilitados, pelo tempo que for necessário.

Não temos convênio com nenhum órgão institucional, apesar de ter reconhecimentos a vários níveis. 

Sustentamos as 38 casas, através da generosidade do povo que nos acompanha e do serviço totalmente voluntário de centenas de pessoas. Somos uma só grande família.

A graça de Deus nos acompanha e nos sustenta a cada momento. 
APRESENTAÇÃO DAS “CASAS-MOSTEIROS” 
DA “MISSÃO BELÉM”: Obra religiosa cuja finalidade é levar as pessoas de rua a terem um encontro pessoal com Deus


A Missão Belém é uma obra religiosa da Igreja de São Paulo, cujo objetivo principal é “Evangelizar”, quer dizer “anunciar o Evangelho”, ao Povo de Rua, que tem direito a receber as fundamentais verdades cristãs a partir de uma metodologia específica, a fim de chegar a um encontro pessoal e pleno com Deus. É nossa profunda convicção de que a vivência do Evangelho resgata por si mesma, oferecendo valores humanos suficientes para iniciar uma caminhada de Restauração que afaste de qualquer vício.

Por isso realizamos, ininterruptamente, Missões na rua e os membros da Missão Belém vivem inteiras semanas, junto ao Povo de rua, passando dia e noite com eles, a fim de partilhar em tudo sua vida sofrida e propor os novos valores evangélicos.


A nossa proposta é feita com plena liberdade, sem discriminação nenhuma, independentemente de cultura, raça, sexo, idade, situação de vida e esse anúncio origina, como falamos, um Caminho de Restauração à luz dos valores evangélicos. Ressaltamos que essa proposta é para todos da Missão Belém, independentemente de vícios ou não.


Aqueles que desejam tomar essa caminhada, entram, com liberdade, a fazer parte das nossas Casas de Restauração, cuja identidade está muito próxima a de um Mosteiro. O método de vida adotado está alicerçado no princípio base da vida dos Monges: “Ora et labora!” (Tradução do latin: Reze e trabalhe!). Todos aqueles que entram nas nossas casas passam a fazer parte integrante da Missão Belém como sócios e voluntários: rezam três horas e meio por dia, participam de uma hora de “Escola Bíblica”  e desenvolvem um trabalho interno de cinco horas diárias. 

Como aparece, portanto, dessa apresentação e do nosso estatuto interno, as Casas de Acolhida não são, de forma alguma, uma clínica, não há presença de profissionais fixos e não utilizam fármaco algum. A disciplina da vida monacal é suficiente e a vivência do Evangelho norteia a caminhada. As regras internas, que anexamos, definem claramente uma Comunidade Religiosa e não uma clínica de recuperação. Precisa, portanto, que essas casas sejam analisadas segundo sua própria natureza. Pela legislação vigente no nosso País, pela liberdade religiosa e pela liberdade de agregação, nada impede que um grupo de pessoas se una em nome de um “credo” religioso. Isso é o que acontece nas nossas Casas de Restauração.  


A Lei Orgânica do Município de Rio Grande da Serra confirma isso: “AO MUNICÍPIO É VEDADO estabelecer cultos religiosos ou igrejas, sobvecioná-los, EMBARAÇAR-LHE O FUNCIONAMENTO” (Lei Orgânica de Rio Grande da Serra, m. 001 de 11 de Março 1990; a qual responde ao Art 19 I da Constituição federal)


O fato de acolher, também, algumas pessoas debilitadas, doentes de rua, cuja caminhada de formação religiosa se torna quase impossível, depende do fato de que a casa é intrinsecamente “de acolhida”, como uma “família de acolhida”. Não existe pagamento nenhum para ser acolhido na missão. Consideramos nosso dever de cidadãos não deixar jogado ninguém na calçada. Ex “irmãos de rua”, vocacionados da Missão Belém, acolhem e cuidam de quem se encontra em situação pior. Essas pessoas são logo encaminhadas para os hospitais ou órgãos competentes. Os doentes voltam para a nossa casa (quando os órgãos competentes o determinarem) como voltariam para sua família natural, se a tivessem. Acreditamos que, da mesma forma que um motorista ou quem for, pode ser condenado por “Omissão de socorro”, caso não preste ajuda a uma pessoa acidentada na rua, podendo-o fazer, assim é dever de cada um de nós não deixar de fazer pelos outros o que podemos, sobretudo quando os órgãos competentes (veja Art 137, II da Lei Orgânica de Rio Grande da Serra) não suportam a demanda. 
A caminhada na Missao Belém (elaborar um cartaz)
Vamos agora explicar como funciona a nossa caminhada.

Em primeiro lugar, estamos convencidos que a rua e a “lepra” da droga e do álcool são “o fundo do poço”, o ponto final do trem, que mostra a verdadeira cara de uma vida louca, vivida nos  “prazeres”,  para o dinheiro e o sucesso.  Nesse sentido, um irmão que se encontra na sargeta está mais perto de Deus e do sentido da vida do que qualquer outra pessoa que ainda corre atrás de ilusões. Ele está pronto para receber o anúncio de Cristo. A Missão Belém é feita, pelo 99%, dessas pessoas. Quem passou pela rua, tem uma “marcha” a mais no caminho da Fé. Os fantasmas coloridos que atraem a maior parte do povo não exercem mais uma grande atração sobre eles. 
1) No 1° Momento: O irmão recebe o anúncio do amor de Deus e o convite à conversão, nas ruas ou no “fundo do poço” onde se encontra;

2) O 2° momento é a Triagem, com duração de 1 mês. Nesse momento, o irmão é acolhido com todo carinho e gratuidade. Através dos 15 temas e do Je-Shuà, ele começa a enxergar um novo horizonte. Acontece, nesse tempo, uma serena e aprofundada explicação das regras e do estilo de vida da Missão Belém. O Acolhido se torna “Vocacionado”, descobrindo seu anseio mais profundo. Não se trata de um jogo de palavras: de adicto a vocacionado... mas de uma realidade. Ele descobre o motivo profundo de sua vida nas drogas: a falta de espiritualidade, a falta de Deus, o fato de ter traído o anseio mais profundo do seu coração. A partir desse momento, sem remédios e sem tratamentos clínicos, ele inicia uma “Cristo-terapia”, que o levará a uma libertação total e, sobretudo, a dar um novo sentido em todo o seu viver. Se ele sentir o desejo, então, depois dos 30 dias, passará para o nível seguinte, onde se torna membro efetivo da Missão Belém. A Triagem acontece em casas específicas, como na Santa Luzia em Campo Limpo Pta ou N.S. de Lourdes em São Miguel Pta, ou numa casa dentro da própria Vila, como acontece na Vila Araceli, que tem a casa Sao Lucas. 

3) O 3° momento é o Aspirantado: da duração de 5 meses. Através de 10 retiros de formação humana e cristã, ele consolida o seu conhecimento da Fé Católica, adquire novas motivações para o trabalho e se aproxima mais de Deus. Nesses 5 meses acontece uma autêntica “virada” de perspectiva na vida do formando. Ele pode ser convidado à missão de Monitor ou Coordenador de uma pequena casa. Para isso, receberá um acréscimo de formação: mais um retiro de 2 dias por mês. O Tempo de Aspirantado se desenvolve na Vila São Miguel Arcanjo ou Vila Araceli ou na Vila Guadalupe ou na Vila Rainha da Paz ou ainda em outras casas, depois da Triagem. Terminado esse tempo, depois de 6 meses do primeiro encontro, incia a formação específica, segundo quanto segue. 

4) O 4° momento é o Postulantado: do 6° mês ao 9° (na realidade o Postulantado completo está dividido nessa primeira fase e na seguinte, que é “um ano para Deus). Nesse momento iniciam-se as formações específicas: F1   F2    F3   F-casais F-coordenadores ... Trata-se de uma semana de retiro por mês. O tempo do Postulantado é um tempo de intenso discernimento, para decidir de qual forma participar da Missão Belém: é possivel  ir para o “barraco” ou permanecer na própria casa e assumir um serviço de monitoria  ou um  outro serviço específico, ou sair para trabalhar fora e manter um contato como “membro externo”. É possível também entrar a fazer parte da Koinonia. A palavra Koinonia significa “comunhão” e esta experiência se inspira em Atos 2,42-47, onde se mostra a vida fraterna dos primeiros discípulos: “Tinham um só coração e uma só alma... tudo era em comum... quem tinha propriedade vendia e colocava todo o ganho aos pés dos apóstolos para que fosse distribuido segundo a necessidade da cada um”. Isso é o objetivo da Koinonia: ter tudo em comum. Os membros da Koinonia viverão juntos numa mesma “vila” e colocarão tudo em comum, mesmo tendo cada família a sua casinha, caso se trate de um casal. Caso trabalhem fora e recebam salário, o mesmo será colocado em comum. Será uma verdadeira “cidadela de Deus”! Há também casas que acolhem pessoas idosas ou gravemente doentes, como é o caso da Vila Guadalupe.
5) O 5° momento é o “Ano para Deus”, onde se continua as formações iniciadas no Postulantado e se tornam um momento decisivo na caminhada espiritual. Até aqui, se completa dois anos de caminhada. O próximo passo, para quem deseja ficar, será conforme a metodologia da Missão Belém.

11. AUTO-AVALIAÇÃO, COMO ESTOU...

Avaliar-me

Em toda nossa caminhada espiritual devemos nos perguntar como estamos. Antes de começar todo dia, devemos nos avaliar e ver como estamos caminhando, se estamos vivendo na verdade, ou vivemos nossa caminhada na mentira: tenhamos a coragem de olhar na gruta do nosso coração e permitir que Jesus entre com a sua luz que quebra todas as nossas máscaras. E antes de pedir algo para algum irmão, devemos nos perguntar se estamos fazendo o que nos pedem também.

História de um menino e do monge

Tinha uma criança que estava doente e que para fazer um exame teria que ficar uma semana sem comer doce, mas sua mãe não conseguiu fazer com que ele parasse de comer doce. Ele era muito guloso. A mãe, muito preocupada, foi até um  monge pedir ajuda. Mas esse monge pediu para ela voltar com o menino depois de uma semana.


E depois de uma semana, a mãe levou o menino, e o monge disse ao menino: “Por uma semana, você não comerà doce” e o convenceu facilmente. A mãe ficou muito surpresa, se perguntando porque o monge tina feito isso, quer dizer: esperar uma semana e, além do mais, como havia conseguido tão facilmente convencer o menino. O monge respondeu: “Muito simples, antes de eu pedir para ele ficar uma semana sem comer doce, eu fiquei uma semana sem comer doce! Eu não podia pedir uma coisa que eu mesmo não fazia!”.


Conclusão: Antes de você pedir algo para alguém, analise se você faria também com toda boa vontade. Como pedir algo para alguém, se nem você é capaz de fazer...

AVALIAÇÃO Semanal
1) ESPIRITUALIDADE: Estou sendo fiel no meu diário... Estou sendo verdadeiro... Estou adorando todos os dias Jesus Sacramentado, pelo menos 1 hora...

2) OBEDIÊNCIA: Sou obediente a Deus e aos irmãos ... Obedeço a Deus que passa pelo meu coordenador...
3) AGRESSIVIDADE: VERBAL: Sou dócil, paciente... Dialogo com os meus filhos acolhidos... Trato-os com amor... Construo nas minhas palavras... ou  murmuro... Sou irônico... Altero minha voz... Levanto a voz... sou duro demais... Falo gírias... Como são meus gestos... Viro às costas nas situações difíceis... Sou agressivo nos olhares, ou sou indiferente...

4) ORDEM: Como está o meu diário... Sou organizado com o meu caderno... Com a minha roupa, livros... Sou organizado nas fichas, nas avaliações... Estou sendo exemplo de ordem para meus filhos acolhidos...

5) LABOTERAPIA: Sou esforçado, dedicado no meu trabalho, mesmo que deva ficar sentado o dia inteiro, fazendo fichas... Ajudo quem tem dificuldade... Sou responsável.... Tenho preguiça.. Fico perdendo tempo à toa... Trabalho sem ter que ninguém precise me pedir para isso...

(Veja a folha em anexo)
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AGIR COM UMA FIRME DOÇURA


E COM UMA DOCE FIRMEZA.





�





Espiritualidade





Agressividade





Ordem





Obediência





Labor-terapia





Empenho





1°Sem.





2°Sem.





3°Sem.





4°Sem.





5°Sem.





6°Sem.





7°Sem.





8°Sem.





9°Sem.





10 Sem.





10 Sem.





9°Sem.





8°Sem.





7°Sem.





6°Sem.





5°Sem.





4°Sem.





3°Sem.





2°Sem.





1°Sem.





Empenho





Labor-terapia





Obediência





Ordem





Agressividade





Espiritualidade





�








PAGE  
5
Encontro KEFAS.doc

[image: image4.bmp][image: image5.bmp]